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ALHO 'AMARANTE'* 

Jodo Alves de Menezes Sobrinho 
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1. INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento das plantas & afetado pelo aumento da 
população de planta na mesma área, depois de atingir determi- 
nado ponto em que elas passam a competir por alguns fatores de 
crescimento. A medida que a população cresce, após iniciada a 
competição, as plantas podem responder a esse crescimento a- 
to) a diminuição do seu tamanho ou do número de suas par- 
tes . 

Em seu trabalho sobre efeito do espaçamento na produção 
alho, COUTO (3) mostrou que as distâncias entre plantas são 
fatores decisivos sobre o rendimento desta cultura. Mostrou, 
também, que a produção de alho É mais dependente das variações 
entre indivíduos de uma mesma fileira do que entre fileiras e 
que acrêscimos nas distâncias entre plantas promoveram aumen- 
tos dos seus pesos individuais e dos bulbos. De posse destes 
dados esse pesquisador recomendou, como melhor espaçamento, 25 
a 30 cm entre fileiras e 7,5 a 10 cm entre plantas. 

Para contornar esses problemas, alguns autores têm reco- 
mendado o plantio de bulbilhos em fileiras distanciadas de 20- 
25 cm e 12 a 15 cm entre plantas (1, 2, 4). Enquanto outros 
tem observado que a adubação nitrogenada tem apresentado, em 
alguns trabalhos, efeitos positivos na adubação do alho. 

MENEZES SOBRINHO et alii (7) verificaram significative 
aumento da produção e do peso medio de bulbos do cultivar 'A- 
marante', em resposta ã adubação nitrogenada. Os autores veri- 
ficaram, também neste trabalho, maiores produções e pesos mé- 
dios de bulbos do 'Amarante' quando na presença da cobertura 
morta. 

O objetivo deste trabalho foi verificar o efeito de 3 nfí- 

* Aceito para publicação em 25-3-1974. 
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se Foliar (Bolsista do CNPq) e Têcnico da Seção de Solos 
do IPEACO. 
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veis de nitrogênio, de 3 espaçamentos entre plantas dentro da 

fileira e da cobertura morta do solo sobre a produgdo e peso 
médio de bulbos, produção de palha,relagdo entre o peso de pa- 
lha, peso de bulbos e número de bulbos por rea, do cultivar 
Amarante’. 

2. MATERIAL E METODOS 

O presente trabalho refere-sed parte dos dados obtidos em 
um experimento,onde se estudou o comportamento do cultivar 'A 

marante' nos espaçamentos entre plantas dentro da fileira, i- 

guais a 5,0; 7,5 ¢ 10,0 cm nos níveis de 0, 500 e 1000 kg de 
sulfato de amonio/ha, tratamentos estes testados na presença e 

na ausência da cobertura morta do solo, MENEZES SOBRINHO et 
alii (7). 

§ dutfato de amônio foi aplicado, juntamente com a aduba- 
ção básica de fósforo, potássio, magnésio e boro, mo sulco de 
plantio. i 

0 plantio foi realizado em 16/4/72 e a colheita em 22/12. 
Após a colheita as plantas foram armazenadas durante 1 mês 

em condições ambientais normais e posteriormente foram pesadas. 
Após isto, as partes aéreas foram separadas dos bulbos que fo- 
Tam contados e pesados, obtendo-se os pesos das partes areas, 
por diferença, a relação entre a produção da parte aérea e a 
produção de bulbos. o 

Os dados foram analizados estatisticamente utilizando-se 
o programa 1130-Ca-06X da IBM (5). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todos os dados de produção e outrosa ela relacionados, u- 
tilizados neste trabalho, são apresentados no quadro 1 e um 
resumo da análise de variância destes dados, com a apresenta- 
ção dos quadrados médios dos fatores de variação estudados em 
contra-se no quadro 2. 

3.1. Produção de Bulbos 

Verifica-se de acordo com o quadro 1, que hd uma relação 
inversa entre o espaçamentole a produção de bulbos, resultados 
concordantes com os obitdos por COUTO (3). 
do espaçamento é comum ao tratamento com cobertura e sem cober- 
tura morta, sendo comprovado, estatisticamente, pela signifi- 
cância para o fator de variação espaçamento. 

Na figura 1, são apresentados, graficamente, os dados de 
produção de bulbos como variáveis dependentes de doses de ni- 
trogênio para cada espaçamento testado, na presença e ausência 
da cobertura morta. 

Verifica-se uma resposta linear ao sulfato de amônio atea 
dose de 1000 kg/ha para menor espaçamento testado(5,0 cm) fal- 
ta de resposta significativa nos espaçamentos de 7,5e 10,0 cm, 
embora tenha havido nítidos aumentos absolutos da produção com 
o aumento da dose de sulfato de amônio (quadro 1).Maiores res- 
postas a adubação nitrogenada em maiores populações de plantas 
são comuns na literatura, para diversas culturas, em razão da 
maior competição existente em populações mais densas. 
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Pela figura 1 verifica-se, também, a importância da co- 
bertura morta no cultivo do 'Amarante', resultado também já 
verificado por MENEZES SOBRINHO et alii (7), para todos os es- 
pagamentos e todos os níveis de nitrogênio. 

Este efeito benéfico da cobertura morta foi estudado com 
maiores detalhes nos trabalhos de NOVAIS et ali (8, 

10000 Esp 5,0-c/p: §=6911,66 + 2,80000x 

RZ = 0,9813 
§=7512 5.00/p 

9000 

,5,0-¢c/p 

O 
O 2 

8000 Pa 
= o 
< 2 q 
ob O 
% Zz 7,5-c¢/p o a > 10-c/p 
2 7000 
É Pi 
a O 

O 
O 

Fete me ee eee ss = 7,575/D 
= 

6000 
I —— me ee l10-3/p 

5000 
0 500 1000 

kg de sulfato de amdnio/ha 

FIGURA 1 - Relação entre a produção de bulbos em kg/ha e kg de 
sulfato de amdnio/ha para cada espaçamento de plan- 
tio, na presença e ausência da cobertura morta.



VOL.XXI,N°115,1974 = 

3.2. Peso Médio de Bulbos 

X semelhança dos resultados verificados para produção, 
também para o peso médio de bulbos foram obtidos respostas al- 
tamente significativas (quadro 2), para nitrogênio, espagamen- 
to e cobertura, os mesmos fatores que se mostraram importantes 
na produção de bulbos. Hã, no entanto, para o peso médio de 
bulbos uma relação direta com o espaçamento entre plantas. 

O menor espaçamento que poderia ser recomendado para se 
obter as maiores produções condicionaria um produto de pior 
qualidade, visto o pequeno peso médio dos bulbos produzidos 
nesta condição. O espaçamento de 7,5 possivelmente seria o 
mais adequado, pois ainda haveria boa produção com um tamanho 
Ex bogie próximo daquele obtido com o maior espaçamento (qua- 
ro 1). 
_ O peso médio de bulbos mostrou-se muito sensível à aduba- 

ção nitrogenada, para todos os espaçamentos, na presença ou 
ausência da cobertura morta. 

Pela figura 2, onde são apresentados graficamente os da- 
dos de peso médio dos bulbos como uma função dos níveis de 
sulfato de amônio testados, para os diferentes espaçamentos e 
presença, ou não, da cobertura, verifica-se a importância da 
cobertura na produção de bulbos grandes, o que corresponde a 
um produto melhor para todos os espaçamentos testados. = 

Verifica-se que todas as retas apresentadas (figura 2)são 
praticamente paralelas para todos os tratamentos, mostrando a 
igualdade de resposta ao nitrogênio, porêm com as interseções 
sempre maiores, para um mesmo espaçamento, quando na presença 
da cobertura se comparadas ao não coberto. Este aspecto mostra 
a importância da cobertura morta na produção de bulbos grandes 
do cultivar 'Amarante' em qualquer espaçamento ou nível de ni- 
trogênio adotado. 

3.3. Produção de Palha e a Relação entre o Peso de Palha 
e Peso de Bulbo 

Dos fatores de variação testados, apenas espaçamento mos- 
trou-se significativo como responsável por maior produção de 
palha (quadro 1). 

Como nitrogênio, espaçamento e cobertura alteraram de mo- 
do marcante a produção e o peso médio dos bulbos, pode-se ad- 
mitir que não hã boa relação entre o crescimento vegetativo 
verificado no campo e a produção de bulbos. 

Como a adubação nitrogenada não alterou significantemente 

a produção de palhas, mas alterou, com alta significância, a 
produção de bulbos, justifica-se a alta dependência da relação 
palha/peso de bulbos ao fator de variação nitrogênio. 

Com a elevação da dose de sulfato de amônio, hã uma dimi- 

nuição rápida dessa relação, o que constitui um aspecto de im- 
portância quando o alho é vendido em rêstea. 

3.4. Número de Bulbos Produzidos por Área 

O único tratamento que alterou, significantemente, o nú- 
mero de bulbos/ârea colhido foi o espaçamento. O efeito do es- 
paçamento ocorreu do modo esperado, visto o número de bulbos 

ser dependente do número de plantas e este do espaçamento.
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Apesar da maior dose de sulfato de amônio ter sido de 
1000 kg/ha, os dados mostraram não ter havido um efeito preju- 
dicial da concentração salina sobre a brotagdo dos bulbilhos. 

Resultado semelhante foi obtido por MENEZES SOBRINHO et 
alii (7) ao verificar que o 'Amarante' não se mostrou sensível 
ds doses mais elevadas de sulfato de amônio embora o cultivar 
'Branco' se apresentasse sensível quando cultivado em solo sob 
cobertura morta. 

10,0-c/p 

24,0 Esp= 5,0-s/p:¥=10,5166+0,00430000x 

R2=0,9935 
Esp=7,5-s/p:y=13,8839+0,0040 

R2=0,804 

Esp=10,0-s/p:$=15,1833+0,00490000x 
R2 = 0,9202 7,5 e/p 

20,0 - 10,0-s/p 

18,0 — 7 s/p - 

5,0 c/p 
16,0 

— 5.0-s/p 
14,0 

- 
12,0 ~~ Esp=10,0-c/p:$=19,3833+0,00489999x , - 

nO E RZ = 0,9316 
= Esp=5,0-c/p:§=11,8166+0,0049000x 

- _ R2=0,9771 
10,0 Esp=7,5-c/p:§=15,6666+0,00479999x 

R2=0,9643 

8,0 

0 500 1000 
kg de sulfato de aménio/ha 

FIGUPA 2 - Relação entre o peso médio de bulbos em gramas e kg 
de sulfato de amdnio/ha para cada espaçamento de 
plantio, na presença e ausência da cobertura morta.
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4. RESUMO E CONCLUSOES 

O presente trabalho teve o objetivo de verificar, em LVe 
da regiao de Sete Lagoas, MG, o efeito de 3 niveis de nitrogé- 
nio (0-500-1000 kg de sulfato de amonio/ha), de 3 espacamentos 
de plantio (5,0 - 7,5 - 10,0 cm) e da cobertura morta do solo 
sobre a produção e peso médio de bulbos, relação entre o peso 
de bulbos e numero de bulbos por área, do cultivar 'Amarante’. 

Após a colheita, as plantas foram armazenadas durante 1 
mês em condições ambientais, foram pesadas com separação da 
parte aérea dos bulbos os quais foram contados e pesados, além 
do peso da parte aérea obtido por diferença,da relação entre a 
produção da parte aérea e da produção de bulbos. 

Nas condições do presente trabalho chegou-se às seguintes 
conclusões: 

1. Verificou-se uma resposta linear ao sulfato de amônio 
até a dose de 1000 kg/ha para o menor espaçamento e falta de 
resposta significativa nos espaçamentos maiores (7, 5 e 
10,0 cm), embora tenha havido nítidos aumentos absolutos da 
produção com a aplicação do nitrogenado; 

2. Há uma relação inversa entre os espaçamentos testados 
e a produção, e direta entre os espaçamentos e o peso médio de 
bulbos. A maior produção de bulbos foi obtida com 5,0 cm de 
espaçamento entre plantas e o maior peso médio de bulbos foi 
obtido com o espaçamento de 10,0 cm. 

3. O espaçamento de 7,5 cm, possivelmente, deverã ser re- 
comendado porque ainda condicionaria boa produção com um tama- 
nho médio de bulbos próximo aquele obtido com o maior espaça- 
mento (10,0 cm). 

4. A presença da cobertura morta mostrou-se como grande 
responsável por maiores produções e pesos médios de bulbos pa- 
ra todos os espaçamentos e doses de sulfato de amônio, mos- 
trando ser prática cultural de importância no cultivo do 'Ama- 
rante'. 

5. O peso médio de bulbos mostrou-se muito sensível à adu- 
bação nitrogenada para todos os espaçamentos, na presença ou 
ausência da cobertura morta 

6. Com a elevação da dose de sulfato de amônio, verificou 
se rápida diminuição da relação produção de palha/produção de 
bulbos. 

5. SUMMARY 

The object of this study was to test the effect of mulch, 
three nitrogen levels (0,500 and 1000 kg ammonium sulfate/ha), 
and three in - row spacings (5.0,7.5 and 10.0 cm) on garlic 
yield, average bulb weight, number of bulbs per given area and 
on the straw/bulb ratio in different soils at different 
locations. 

Our results are summarized as follows: 
1. At the closest spacing there was a linear response to 

ammonium sulfate applications up to 1,000 kg/ha. At the other 
spacings the response was non-significant. 

2. An inverse relationship existed between spacing and 
yield, an there was a direct trlstionship between spacing and 
average bulb weight. 

5. The 7.5 cm spacing probably should be recommended
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because it resulted in good yields with average bulb size next 
best to that obtained at 10,0 cm. 

4. Mulching did increase yields and average bulb weight 
at all spacings and nitrogen levels. 

5. Average bulb weight was very sensitive to nitrogen 
fertilization both with and without mulch present. 

6. An increase in the rate of ammonium sulfate resulted 
in a rapid decrease in the straw/bulb ratio. 
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